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Fortaleza, 6 • de Novembro de 1905.

ta mente com intuito de pôr ter- nomeou juiz federal um persona-
mo á anomalia de impostos da-j gem político,'¦inteiramente dech

quella natureza. Esforços, sem jcado essa oligarchia, ou, napú>
duvida, muito mais valiosos que1 torescaphrase de illufcre jbrhh-
os nossos, tem empregado no lista cearense, um juiz que éurna

Ciamor baldado
mesmo sentido o venerando col-

Sr.Inspeotor da Hygiene
dr. M8ton de Alencar

laborador do Correio, conse-

Da Associação Commercial do
Ceará recebemos o telegramma,
hontem publicado, .communicaiu-.
do-nolTque o supplente do juiz
seccional da Fortaleza, contrari-
ando flagrantemente o dispr sto
no decreto n. 5. 402. de 23 de
dezembro do anno passado, se
negara a conceder ,0 mandado

prohibitorio requerido por alguns
negociantes com o fim de se ga-
rantirem contra uma segunda pe-
nhora, na execução que lhes mo
ve a Fazenda do Estado para co-,
branca do imposto de 3-1 so-
bre as transacções mercantis. A>

quelle juiz mandou que os reque-
rentes aguardassem a decisão
da justiça local, que de proposi-,
to demora a excepção de im
competência opposta antes da

primeira execução. Accrescenta
l-o Itelegramma que officiaes de

justiça, de ordem do secretario
da fazenda, penhoraram prédios
de grande valor,' lavrando autos
em segredo. Conclúe o commer
cio, queixando se de que lhe fai-
tem garantias e pedindo-nos ur

gentes providencias contra ta-
manhos absurdos;

Jà não sabemos, confessamos,
como no caso attender ao com
mercio do. Ceará, para elle con
seguir as justas providencias que
solicita contra a inaudita extor-
são de que é vietima; Ha mais
de um mez, denunciámos a in
constitucionalidade do imposto,
imposto que, .alem de padecer
dessa eiva, arranca couro e ca-
bello ao contribuinte, associan-
do o Estado ao seu 

'trabalho,

pois confere ao fisco um qui-
nhaò certo em todas as transa
cçoeSi sejam ellas quaes forem,
(déem.íucro ou prejuízo. Çonci-
tamos o governo federal a cum

prir o seu dever, chamando á
ordem o governo do Ceará, uma
vez que se tratava de violação

u= ,não só .do preceito constitucio-
nal, mas também de lei positiva
federal, votada e promulgada jus-

íheiro Andrade Figueira. Tudo
em pura perda. O Governo te-
derai fez ouvidos de mercador,
e o sr. Accioly proseguiu na fai;
na de executar a sua odiosa lei
de confisco.

Repugnando-nos meios violen
tos e extremos, aconselhámos ao
commercio cearense se dirigisse
ao juiz federal, que lhe devia a
cudir com o remédio creado na
lei çondemnatoria dos chamados
impostos inter-estaduaes, que é

precisamente o mandado prohi
bitorio que acaba de ser recusa-
do Em taes condições, de quem
esperar providencias? Da justiça
local? Como confiar nessa justiça
instrumento nas mãos da oligar-
chia estadual, pronipta sempre a
opprimir e perseguir os! que ou
sàm insurgir-se.'contra seu predo-
minio, e contrariàr-ihe as pretèn-
ções, os negócios ?

As providencias que ao gover.
no federal cumpre tomar e que,
no emtanto, não quer tomar, en-
volvem nao somente o interesse
supremo da inviolabilidade do
pacto federal, sobre que assenta
a Republica e a União do Brasil,
mas também a vantagem de não
exhaurir O contrÍDuinte com pre
juízo das rendas federaes. Como

pagar'o negociante cearense, com

pontualidade è honestidade, os
impostos federaes, também so
brèmodò pesados, quando o lis
co estadual lhe inutiliza todo o
trabalho e arranca todos os frú»'
ctos da sua actividade ?

Nenhum caso fez o governo
íederal dos clamores que, inces^
santes, partiram do commercio
do Ceará; o qual,'aliás, nada mais

pediiu que rigorosa justiça, me
diante o cumprimento da Consti-
tuição e de uma lei votada pelo
Congresso, com applausos do.

presidente da Republica, que se
apressou em mandar regulamen>
tál-a, para logo entrar,em exe-
cução. Para melhor' acceiítuar seu
menosprezo 

" 
pelo" ^'.commercio

cearense,' e por todos os oppri;
midos da oligarchia 

'acciolyna,

corda malleavel, juiz forca para
asphyxiàr nâ garganta das victi-
mas os brados ¦ do direito. E im
porta observar que, ao passo que
o sr. Rodrigues Alves fazia esse
regío presente ao"sr. Accioly, o
futuro presidente e os chefes da
Coligação que seorganisou para
a regeneração moral da Répu-
bíica, não acharam meio de fazer
sentir ao sr. Accioly, alliado da
ultima hora da Colligação, quan-
tá inconveniência,'^quanta immo
ralídade, quanto descaramento
vae ao facto de eleger elle, para
seu successor, seu próprio filho.

O commercio do Ceará que
se desengane; só tem que confi
ar em si, nas suas próprias for-
ças, oppondo-se resolutamente á
tyrannia, resistindo lhe com deno •
do é levando a resistência até aos
extremos que lhe permitte a
Constituição da 'Republica èi'ari
tes delia, ô supremo direito da
liberdade incorporado hoje no
patrimônio moral de todas ás
nações cultásV Desde qüè o Es
tado falta ao seu fim mínimo, que
é assegurar a ordem e a paz por
meio de'urna boa justiça e boa
policia, o supremo direito da U-
oerdade autoriza o cidadão a de-
fender se a. si, e ao qué é seu,
por as suas próprias mãos. Dò
Rio de Janeiro nada espere o
commercio dò Ceafá nem do ac-

: . iíim íiiíill i-uhUOO. '. r : > fe: C
tual governo, nem do futuro, ver
dàdeiros syndicàtos' que aos' in-
teresses superiores da Nação an>
tepõem a conveniência de viver
em paz com as oligarchias esta-
duaes, senhoras das urnas. Que
tempestades não preparam esses
patriotas para a Republica.

Diz o sr. Inspector em seu
[artigo inserto na «Republica» de

28 do ;mez findo, isso:
«0 Exmo. governador do Estado nunca

disse mal nem bem de sua lympha,engap.ase
S. S, ou eslá sòffrenclo de dysmenesia.

0 Governo que já dissera alguma cousa fira
0 do Amazonas, a quem S. S. oflereeera seu
produeto vacciiuco a troco de dinheiro. Kste,
sim, disso que não acceitava a proposta por
ser imprestável a lympha. S. S. deve ter o
jornal offichl em qua o governo exarou esse
despacho. (Talvez- ,p tenha queimado.)>

Em todo este período só ha
uma verdade, a parte em que se
refere ao governo do Ceará.

Sei que o sr. Presidente dj Es-
tado não diz mal nem bem de
pessoa alguma. E' homem muito
calado. Quando pecca é por o
bras e nunca' por palavras.

Já não é assim o sr. Inspector
de Hygiene, que fala muito e de
cousas que não são de sua conta,
como, por exemplo, a venda de
vaccina para1 Outros1 Estados etc.
Af-A-"iÉu "íítí? r5Í7\SV Ç.i íJí>í \j <l*.-'
'' Será um crime vender eu vae

cinà, quandor o próprio Instituto
Váccinógénico dó Rio^ que1 Jé offi
ciaVa;v'èhaè'?;i; oLhíA m

Isso não é da competência do
sr.! 'Insp'èctòr: de H^gi;éhèi"IÍW
; -Outro tanto* não-1!digo do ser-
viço de vácciriâçãó que faço nesta
éapitai;desde Jaheito de'r901;'Vj 

Este1 jsihi' está'debaixo de sua
fiscalisáçãb e• j ürisdíçâó.

Gil Vidal.
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V[ermesse.de:.)^ír5?nhora do Carmo

Rifas da barraca «Esperança>

Rifa de um abafador n. 40.
Porta • jornal (Serie 6) n. 3.
Aparelho. (Serie 20) n. 20.

Quem tirou pode-procurar nâ
rua do General Sampaio n. 7$.

'Diz o1 jornal'''ófffcíal quasi to~
dos os âias ^qtié^sVu uWimpos-
tor, que vivo a illaquear ávbõajé
dos incautos com 'o engodo de,
minh 1 lymphá nociva.!
' "O 

sr. Inspector por sua vez
confirma aquella affirmaçãò, pre*
gando o descrédito da vaccina,por
mim preparada, áté em i outros
Estados !

O que se deprehende de seme
lhantes aceusações ? E' que, ou
èllàs são falsas, são torpes ca-
lumnias ou o sr. Inspector de Hy~
^iène dó Ceará é rrieu cümplice
nesse attentàdo a saúde publica,
attentàdo que devia, impedir, ze-
lósò!como diz ser no cümprimen-
to de seus déveres.

Ha cerca de três annós que o
jornal do governo denuncia que
a vaccina que propago é nociva,
e tanto que produziu meningite
em uma creança, que falleceu 1.

â
J. DE ALENCAR

íMMk B3).© tkl si 'M

V^MEIiiA PARTE

,VÂ Alma Penada

<No outro dia comprei avela

npara a mãe. Foi preciso pregar'. 
uma mentira. Primeira e derra-
deira. Era para não assustar a

gente em casa. Deus me deve
ter perdoado pelo motivo que
foi.»

.2 ©svelha fez uma pausa.

—Chove a valer !... Máo tem

po de garoupas ! ...
—Talvez estie ao amanhecer,.
—-Si o vento rondar... Mas

naquella noite, que eu dizia,t

quando o moço sahiu, já 6 pae
estava dormindo. Vcu eu, dou-
lhe o peixe como na véspera e ellç,
deixou o dinheiro napedra.Àgente:
naquella idade gosta de saber
tudo. Eu quiz ver o que elle,
estava fazendo accordado até
tão tarde; e puz-me a espiar

pela fresta da porta. Jesus! O
corpo me tremia que nem linha de
anzol, quando o peixe fisga!

«Elle... o moço. estava as
sando o peixe. Depois comeu
sem farinha, sem nada Bebeu
ao-ua, só. Vai por fim, lava as
mãos e começa de escrever num

t '¦**LV3rr, íít *JdJ *' ,'..»;-->»>i«»!».-«';*5»jtv£^ jfüüatíj mstmxmmh •

Vé o sr. Inspector de Hygi»
ene que a sua falta de providen* ,
cias importa uma grave aceusa*
ção aos seus créditos de fúhçcii
onario publico. xii >. ooq y

Como se explica o seu retrahi-
mento, a sua falta de acção, quar»
do por palavras se mostra soli-
d?»rio com a gente do governo,
que me aceusa de attentar contra
a saúde publica ?!... ' «¦'

Como se explicam as suas
affirmações pela imprensa contra
a vaccina, por mim preparada,1 e
o seu consenso em relação ao
publico e mais ainda à' pèàsôas
suas, como seus próprios sobri*
nhos, os quaes vaccinéi a pedido
de seu cunhado ? ,.','

Se a vaccina é imprestável,
para que o sr. Inspector de Hy-
giene a quiz para propagar" no
interior do Estado em 1901,
quando por lá andou ?",:l'

O meu livro de registro de ex-
pedição a vaccina a pag 1. resa

:o seguinte:
fAodr. Meton de Alencar, em

10 de : 3etembro de 1901, em
viagem para o Interior dó Esta-
do, 25 tubos de vaccina extra*
hida dovitellon- 15.» : 0, .vl

O que falta ao sr. Inspector de
Hygiene para agir dentro da lei?

Não terá, por yenturavo go-
verno e portanto a justiça da terra?

Não está em suas mãos o
poder sanitário do Estado ? <

Tem tudo, mas falta-lhe tudo.
Falta-lhe a verdade.

Porque eu, pobre ignorante,
grande imposto^ como* apregoa
o sr. Inspector de Hygiene, sus-
tento sosinho esta lueta contratos
poderozos do Ceará? .-«...

Porque ascalumnias assacadas
diariamente pela gente do go«
verno, na folha offtcial e nos pas-
quins, por ella editados, não tis-
naram ainda a minha individuali-
dade ' : '• wv>

E' porque a verdade está de
meu lado.

Tenho a meu favor a opinião
publica, tenho a meu favor o tes-
temunho da maioria dos chefes
de familia de Fortaleza, entre os
quaes grande numero de amigos
do governo.

O sr. Inspector de Hygiene
affirma que o governo do Ama*
zonas regeitou a lympha quelhe

livro que estava na caixinha ...
—Que caixinha ? perguntou

interrompendo o velho.
—A caixinha de folha! retru

cou sorprezo da pergunta.
—Já sei...
—-Ora! onde estava eu com

a cabeça. Cuidava que já tinha
dito..'. Màsjjãp ! Era uma caixa,
assim por e$te tamanho. Tam*
bem elle não ti:iha mais trastes
sinão aquelle.

cTiue tanto dó .. Apanhei
o dinheiro, lavei como na outra
noite, mas foi para comprar fa
rinha. Trouxe ás escondidas do.
pae, que raihava*me si soubesse,

«Nao sei como foi. Mas no
cabo de uma semana eu estava
tão amigo delle, que levávamos

íttóM SBStSKÃSSi •¦^¦-'¦'"•-^¦Tfr-^t-uitrmefri

fiada. E assim perto um do outro
Tudo que precisava, era eu
que comprava. A .elle não ven-
diam: tinham medo do dinheiro.
E o coitado, antes queria vela
para estar escrevendo, que o
bocado para comer.

< Como são as coisas... Já
entrava pela casa dentro, sem
pinga de medo. Queria,lhe bem
á elle: também elle me queria.
Um dia perguntou como se cha^
mavà.

«Sabe que respondeu ?
«—Não tenho nome!... To-

dos me chamam de leproso.
<—Mas seu nome de baptis-

mo r

—Porque passa todo o dia e
mais a noite a escrever ? Isto
faz mal.

«Que olhos que me deixou!
Ainda me alembro.

—Estes livros são a minh'al-
ma. O que tu vês em mim, 'To-

nico, são os ossos que a lepra
vai roendo,

< Cruzes! Tive
Das falas e dos olhos com que
:r;e olnou.

«E íoi guardando os livrou
num pranto, num pranto ... .Que
parecia um menino a chorar.

«Por esse tempo a gente de
Olinda ]i andava alvoroçada

estada do moço na casa

um medo

a conversar toda a noite de en] dos, dissç;

«—Era Francisco.
«Outra vez, por meus peccas

Com a
velh».

I fokltbnk]
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ofóreci, a troco de de dinheiro,
por imprestável j

Quando o sr. Inspectòr affir-
mou esta proposição .mediu a
responsabilidade que assumia, fa-
zendoVa ? Lembróu-se que não

^Fã o oculista dr Meton de Alen-
IÍ!a.rJÍ que. vinha denunciar ao pu-

blico um facto tão crave e sim
o chefe do serviço sanitário ao
Ceará? Tinha certeza de que

v #naffirmava uma verdade ?
V Reflectiu que não sendo verda-
íideira sua affirmação eu podia

opporlhe um solemne e formal
desmentido ?

*; E'isto que venho fazer.
Em Abril de , 1002 recebi do

Director Geral de Hygiene Piu
blica do Amazonas o seguinte
officio :

«Manaos lá do Abril de I902.»
N.' I92 —ao sr. Pliarmaceutico Rodolpho

Theophiío. Communico-vos que por delermi-
. nação do Exmo. Sr. Governador do Estado.

ficaes aulhorisado a fornecer, mensalmente, até
segunda ordem, á esta Directoria, quatrocen-
tos tubos de lympha e polpa vaccinica, apro-
?citando esta Directoria a opportunidade para
solicitar a vossa attenção para o acondicio-
namento dos tubos, para que nao seja alte-
rada a Iympha, como soe acontecer, com os
que esta Directoria tem recebido do sul do

; paize da Europa,em sua maioria Outro sim,
deveis mandar por cada vapor o numero de
tubos que^entenderdes contanto que totalise

,..,em um mez a quantidade já referida.
Tenho o prazer de apresentando os meus

1 protestos de consideração aproveitar a accasião
, para Saudar-vos—assignado Alfredo A. da

Matta—Director Geral de Hygiene.
Forneci quatrocentos tubos de

vaccina, por mez, até Novembro
de 1903. De Dezembro em di-

:vànte, conforme ordens do Dire
ctor de Hygiene reduzi o fome -
cimentos para dusentos tubo9, e
que foi suspenso em Junho de
1904.

Em Julho de 1904 recebi este
telegramma do Director Geral' de Hygiene do Amazonas.

«Manaos 9 de Julho de 190Í. Fharmaceutico
q Rodolpho Theoplúlo. Continue remessas lym-

pha. Director de Hygiene.»
Continuei o fornecimento em

Julho, Agosto e Setembro.
Em Outubro de 1904, foi de

,:inovo suspenso o fornecimento de
;• yaccina para o Amazonas.
«sUi E' preciso dizer, que nunca fiz

preço a vaccina, o governo do
Amazonas pagou o que julgou
razoável, servindoslhe de base o

. preço porque pagava a vaccina
qne recebia da Europa.

Diz o sr. Inspectòr de Hygiene :
*S.f)S. deve ter o jornalofficial

em que o goveriio exarou este
despacho. >

Não tenho»-o jornal official, a
que se refere o sr. Inspectòr. O
que tenho é uni numero do * Jor-
nal do Commercio» do Amazonas
de 9 de Junho de 1904 em que
está folha fazendo reclame a va-
ccina do Porto diz isso :

"Não ha muito tempo gastou b Estado não
pequena somma- com um Instituto Vaccinoge-
nico, o qual morreu em ernbryão. As vaocinas¦vindas do Rio'de Janeiro uunca aproveitaram
aqui e muito menos o do sr. Rodolpho do Ce-
ará, cujo r. sultado, entre nós, foi sempre ne-
gativo»

tjj - Não me lembro se foi esta no
ticia ou se foi o despacho, que
cita o sr. Inspectòr, que aqui tram-

, . screveu a «Republica» em lettras
bem gordas devido a tezoura do
sr. Álvaro Martins, como uma fi

^,,'irieza por ter eu com a melhor bôa
vontade lhe vaccinado os filhos.

Sei também que á apreciação
do «Jornal do Commercio» oppoz

( esta contestação o «Amazonas»
-'em sua edição de ri de Junho de

J904:
¦¦ 'f\ «Escreve-nos o . sr Director do Instituto- Benjaraia Consta nt:

Hã.Vfíddo .1 iJúmal do Commercio" em sua
. edição de "aiue-honteni, affirmado categórica-

m : (te ¦:¦! ¦ 1 ¦!! -s FJrara os resultados obtidos
v'.'i i ¦¦ n ¦:! ic-MÍca fornecida pelo sr.
£¦'• , t-!V'lp'pho flieophilo e dando-se
a CTrcaín taucíi nu terem sido as etluoandas
deste Í11 tüiito vancinadas em a lynipha em
questão, eu ii|' ;-;tic, como director deste es-
tabeleciuientu cont^t.u, o asserto do citado
jornal. Não èslá do accordo com a sua opi
*Í5é o que os factos atiestaram aqti 0 sr

Dr. Brito Pereira, medico do Instituto, reve-
lou verdadeira aurpreza ante o resultado com-,
pleto do trabalho.de vaccinaçáo a seu oaago,
resultado que também foi apreciado por seu
collega dr. Thoogènes Beltrão, lente do esta-
bclecimento."

Tenho vendido vaccina não só
ao governo do Amazonas, como
do Pará, Piauhy e Rio Grande do
Norte.

Do Direitor do Serviço Sani-
tario do Pará recebi em 21 de
Outubro de 1904 este telegram-
ma:

«Pliarmaceutico Rodolpho Theophiío, Ce?
ará, Queira remetter. urgência, duzentos tubos
vaccina, podendo mandar receber yalor. Dire-
ctoria Serviço Sanitário, dr, Miranda, Dire-
Ctor.»

Enviei a vaccina pedida pela
primeira mala. No dia 16 de
Novembro, 16 dias depois deter
enviado a vaccina, tempo neces-
sario para se verificar o resuK
tado no Pará recebi este outro
telegramma.

ifPharmaceutico Redolpho Theophiío, Ceará.
Rémetta urgente mais duzentos tubos vaccina,
Miranda, Director Serviço Sanitário.»

Enviei com a possível brevi
dade.

Em 15 de Abril do corrente
anno recebi este telegramma—do
Rio Grande do Norte :

«Pharmaceutico Rodolpho Theophiío, Ce-
ará. Remetta Estado duzentos tubos vaccina.
Henrique Castriciano, Secretario £dô GovernoT

N ) dia i.- de Maio recebi este
outro telegramma:

"Pharmaceutico Rodolpho Theophiío Ceará.
Continue remessa vaccina, quarenta tubos to-
dos os vapores |Henrique Castriciano, Secreta-
rio Goveruo.»

Este fornecimento de quarenta
tubos quatro vezes por mez foi
feito até Agosto deste ánno. Em
Setembro, em vista de ordem
daquelle governo, foi o forneci-
mento reduzido a cem tubos men-
saeSj até hoje.

Particularmente tenho enfiado
vaccina gratuitamente, a diversas
pessoas de outros estados} como
Amazonas, Pará, Piauhy, Mara-
nhão, Rio Grande do Norte, Pa
rahyba, Pernambuco e Bahia. Te-
nho as solicitações todas archU
vadase as publicarei quando qui
zerem.

Supponho ter destruído por
compelto a aceusação levantada
contra mim pelo sr. Inspectòr de
Hygiene, em relação ao forneci
mento de vaccina para o Estado do
Amazonas. Destruída esta será le-
vantará outra amanhã. Será
assim um nunca acabar. E' pre*
ciso por termo a isso.

E' preciso o poder publico ter
mais critério e respeito a si
próprio. Esta campanha de diffa
mação não pôde continuar.

A vaccina, que propago ou é
bôa e o sr. Inspectòr de Hygiene
Publica' condemnandosa é um
difFamador vulgar; ou a vaccina
é má e o sr. Inspectòr de Hygi
ene Publica, não cumpre os seus
deveresprohibindo aeprocessan
do me.

Deste dilemma o sr. Inspectòr
de Hygiene não pôde sahir: eu
prohibe a vaccina ou é um di
ffamador.

Depois deste repto nem mais
uma palavra sobre o assumpto!

Rodolpho Theophiío.

tos admiram, respeitam e seguem
a palavra autorisada do mestre
e do cidadão prestimosissimo, que,
apezar de velho está dando tão
alto e dignificante exemplo de
valor e coragem cívica.

O «Jornal do Ceará» saúda
cordialmente o eminente político
que corporifica o Ceará revoltado
e as justas aspirações do povo
cearense a cuja frente se collo~,
cou contra os tyrannêtes anões
que se apoderaram do governo
de nossa terra pela usurpação e
pela corrupção.

Corrigenda
No artigo inserto em nossa

edição anterior, sob a epigraphe
—Infâmias a granel, deram-se,
por falta de revisão, erros e
omissões que não especificamos
por serem de fácil correcção.

TELEGRAMMAS
Serviço especial do "[Jornal do Ceará"

|| ULTIMA HORA

Rio, 6.

Na vaga aberta no Supremo
Tribunal com a aposentadoria do
ministro João Barvalho será no-
meado dr. Ataulpho Paiva ou Al-
fredo Pinto.

€chos e noticias
% 5tófiÍdo

Amanhã cedo deve aportar a
esta cidade o intemerato, e vene
rando lutador cearense Coronel
João Brigido, redactor-chefe do

c Unitário», espirito infatigavel
que não envelhece nem cansa ao
serviço da Pátria.

A sua sentidissima ausência
vae ter a compensação do re-
gresso anhelado para todos quan«

Recreio familiar
No prospero e aprasivel arrai-

ai do Alagadiço uma associação
para a qual foi eleita a seguinte
directoria.

Presidente, coronel Américo
Lima; vice-presidente, Theophi
Io Bezerra Filho; 1/ Secretario,
Francisco Queiroz ; 2/ dito, Ab-,
dinago Rocha Lima; Thezoureiro,
José Barroso; directores, João
Barroso, jAnanias Fernandes e
Anastácio Braga Filho.

Somos grato pela communica-
çâo que nos foi enviada.

©* Sondes do enterro

Contestando o corresponden*
te do «Correio» sahiu A Repu-
blica com uma carta do illustre
cavalheiro Snr. Thomé Motta
disendo que os bondes da ceri*
monia fúnebre foram gratultamen-
te cedidos pela Empreza e que
a conta paga se referia á carro-
ções que conduziram material
para as pontes de Soure!

Essas, pontes de Soure são um
sacco: cabem tudo.

Os moradores da linha do Ala-
gadiço nos informaram que por
lá não passaram esses carroções.
Naturalmente passaram pelos ares
... á noite.

Que pontes, e que gente!

I|ilo 'Pereira

Ha três dias circula n'esta ei-
dade a noticia da remoção do Sr.
Nilo Pereira, chefe do serviço te*
legraphico da Estação de For-,
taleza para igual cargo na esta*
ção de S. Salvador da Bahia.

Fornecimento
st

O Snr. Accioly mandou, coisa
rara, abrir concurrencia para o
serviço de rancho do Batalhão de
Segurança mas para acautellar
declarou qu*3 só poderiam concon
rer os commerciantes que tives
sem pago o imposto de 3'/. Não
precisava, porque todo mundo
sabe que aquelle fornecimento
não sahirá de casa.

Dos doze que pagaram este
mez, ha de sahir um que...figure.

Os democratas realisarão por
todo este mez grande saráu no
elegante prédio em que funecio-
nou antigamente o «Club Euter-
pe», á rua Senador Pompeu,
para onde mudarão nestes dias
a sede de sua sympathica agre
miaçãò.

, Rio 6.

«O Correio da Manhã» diz que
o chefe de Policia nomeado em
substituição ao dr. Cardoso Cas
tro será o dr. Barros Barretto

Rio ió'
Está resolvido pela Prefeitura

o arrasamento do Morro do
Castello.

Rio 6,

Foi nomeado cardeal o arce-
bispo brasileiro d. Joaquim Ar-
co-Verde, arcebispo do Rio de
Janeiro que foi chamado a Roma
para receber o chapéu cardinali-
cio

Riò6.;

Affirmam os jornaes que serão
ministros no futuro governo do
dr. Aífonso Penna: da Guerra o
marechal Mallet, da Marinha o con-
tra-almirante Arthur de Jaceguay
e chefe de Policia o dr. Sampaio
Ferraz.

"" -9U> f» .*
O sr. Louis Cholowiscki, pro-

prietario do Atelier Louis-oftere
ceu-nos uma interessante folhi
nha para escriptorio, trabalho de
suas acreditadas officinas.

Somos gratos á lembrança do
sr. Cholowiscki.

Veio a esta redacção, em vi-
sita, o nosso amigo e correligio
Estevam José d'Almeida Júnior,
resieente em Pacatuba; em que
somos grato.

O nosso distineto patrício
Francisco de Paula Teixeira se-
gue amanhã no S. Salvador
com destino ao Pará.

Bôa viagem.

Sabemos que, em beneficio do
Asylo de Mendicidade, dará em
breve o club do Endiabrados
Cavalheiros, attrahente espectacu-
Io em seu theatrinho.

í^ermesse
Foi transferida paia o proxi-mo domingo a kermesse que,em beneficio do templo do Car-

mo, se havia de realisar amanhã
á praça do Patrocinio.

Parte Commercial
CAMBIO

Ceará —6 Novembro 1905
O Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio do 16 1/16
Recife, 6. 16 3/16
à cobrança dos Bancos foi feita a

16 1/16
Para, 6. 16 j/8
Rio, 6. 16 1/4

NOTICIAS MARÍTIMAS
. VAPORES ESPERADOS

DO NORTE
Nac. «Espirito Santo» 8
Nac. «Bebeaibe» 9
j^ac. cMaranhão» 15
Nac. «8. Salvador» 24

DO SUL
Nao. «S. Salvador» 7
Nac. «Alagoas» 13
Nao. "Gonçalves DiaB" 15
Nac. "Pernambuco" 22

Yfk falâojJiil
De Cuyabá recebemos deli-cada participação, que nos foidirigida pelo nosso dedicado

amigo alferes Augusto CorrêaLima e sua virtuosa consorte aexma. sra. d, Elisa Bezerril Lima.do nascimento de sua filhinha
Laura, que para maior alegria deseus papás veio ao mundo a 13de Setembro ultimo.

Que brisas de venturas per-pasesm sempre pela loura cabe-cinh» da mimosa creançá a cujos
agradecendo acommun:ca-

felicitamos sinceramente.

Nac. "Manaos* m

cinha
pães
Ção.

3anuneios
«Piano

Vende-se um «Dorner» embom estado.
A' tratar com o sr.

José Raymundo da Costa*
1 — 2 (63)v°3/

Oxarope Peitoral composto
POR

í Railoljb X. 4a S.

Ifr-

8-
Ü3--•Sj ^pprovado pela inspe. jg»

«gj ctoria de Hygiene do Ce- fr-
*gj ará, é o melhor de todos |gt--•Sj os preparados até hoje (g.-••81 conhecidos contra-—Bron- |gt-
-•81 chites, Influensas e Affe- jg»
«fi| cções Pulmonares. jg«-
"•$ ft efficacia deste pode- jgt-
Sj roso medicamento Cons- jg^
48 titue o seu único reclame. |g»--48 j\cha se a venda na praça jgi-"8| J- d')\lencar n.- 14, e rua fr
P Senna Madureira n.- 85. jg^

Preço—2$ooo !*"

Fumo do íBrejo
Encontra-ee de primeira qualidade amil réis o kilo no armazém de

J. AGOSTINHO.

Bom por\to
Vende-se uraa taverna, com gazencanado, contendo pouca mercado-

rias no B. V. Eio Branco n.- 2, es-
quina de D. Pedro, a tratar na mes-

/Marcenaria
Manoel Moraes, executa todo e qual-

que** trabalho, concernente a sua arte,
por preços modicoB. À rua d'As8em-
bléa, visinho á mercearia Álvaro.

'-Wnfio.de 
3uruW6a

Perparado de R. Theophiío
Remodio especial contra os enfastes

do fígado e baço.
Garrafinha 1$500

na pharmacia «Pontes».

Os cigarros Primeiro de Maio
da fabrica de Joaquim Sá são os
melhores conhecidos.

Satyro Verçosa mudou *e
para a rua d'Assembléa, em
frente a Casa Marcai.

Os cigarros Primeiro de Maio
pa fabrica de Joaquim Sá são os
melhores da terra.

Os Cigarros Primeiro de Maio
primam pela superioridade do fu-
mo Com q|ue são fabricados.
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CAZ.Ç JkTII^Q Sbflimcnfo completo, caprichosamente escolíiido nas primipjes Fa&rieas Joawví5 Rio e S. Paulo.
jMalasi maloía» fcolsas, sacco* de viagem, seliüs e arreio&- /
Preços sem competência, ao alcance de iodos e qualidade a contento do mais èxi|cnfe-
Convidamos a» zfs- cavalííciros c a* exma?- familiar a visitarem nosso esfaklecimenío onde encontrarão o máximo agrado e sinceridade.

rires a ConiT) Rim Muior J^'8ciindo N 70
Junto a "Casa Villar"

W JCj Aataív**

MARMOARIA
Sssta feusia

3S"UL€b Formosa n.. 27—Ceara*
Neste bem montado estabelecimento, executa-se com pericia, prom-

ptidão c sem competência, todo e qualquer trabalho concernente a arte
de marmorista, como sejam túmulos, pias baptismaes, ditas para água benta
nas egrejas, anjos Bymbolico3, pedras com iuscripções em alto relevo e
gravadas, lavatorios modernos, bacias com vavulaa de esgotto, altares e
degráoa para egrejas, soleiras para portas, ditas para portões, ornatos, cruzes
cepe^las mortuarias e coroas, festões para egrejas, bailes e salões, bouquets
de flores para eenhoritas. O proprietário deste estabelecimento observa que
astas flores resistem a qualquer temporada de inverno, conservando sempre
o seu estado primitivo .
Nesta olücioa vende--c com o abatimento du 15 •[. ao preço da Praga

Enfim executa se com a máxima brevidade todo e qualquer serviço de
mármore, seja elle fúnebre ou de gala.

E' aqui illustrado publico cearense
T^ua formosa r\. 27.

O proprietário•5'3J5l!]6^ ' '.'. ¦ ¦ '.' ". 101 .o'-
Joaquim Semião do Santos.

^ 'Pliarmaria 'Poníes

Colombo
P«r seis mil réis—Vende-se uma ca-

raisa especial pei'o de linho ou de fustão
cora ou sem prega, lisa ou bordada, grande
sortimento acaba de receber a loja Colombo.

Punliog e Collnrinhos—-modernissi<
mos e baratissimos Loja Colombo.

Chnpeo.s Ingleses Curistys—Grande
sortimento recebido pelo ultimo vapor na loja
Colombo.

Por cento e quinze mil reis—Um
temo de casemira inglesa de qualidade suue-
i ior com forro e acabamento de primeira qua-
lidade n'ulfaiataria Colombo.

•«>—<*-«>—<§ -$—|

^

*

SOAPULARIOS
RECEBEU A

11 lláírli

>£v

^

fo

"pílulas 
de Velame

DtíiratlTai s íiialira
-DO-

lftlllIoüiülW

Calçados Americanos—grande sorti-
mento loja Colombo.

Por seis mil reis—Uma colcha grande
para-casal na loja Cblombo.

*

#

Por quarenta e cinco mil reis—Um
corte de vestido todo bordado ultima novidade
loja Colombo.

Cartolas—especiaes e modernas grande
sortimento na loja Colombo.

.Bordados d'applfeac&o-para vender
por metro recebeu aloja Colombo.

A

Tocas de seda— e de bordado para
creança grande sortimento na loja Colombo,

(Antiga Gonzaga)
'ilA' o-,

Jícafta de me&e?:-

29—5\ua Major f acuado—29
Phosphatina Fallières 1;
Hemoneurol Cognet
ampoulas Fraisse de cadodylo-iodo-hydrargirio

Clin „ benzoato de mercúrio
> chlorhydrato de quinino

_ cacodilato de Sódio....,..,,..,
Gottas '¦¦¦» i) »
Pastilhas de stovaina
Laxocoufectos Ilichard
Creolina Pearson verdadeira, em frascos de kilo
Elixir de saúde de Bonjean
Xarope e Pastilhas de Vido (heroina e bromoformis)

©rande numero de saes e

Por mil reis—Um metro de brim espe«
ciai na loja Colombo.

Caças e tecidos finíssimos—verda-
deira novidade na loja Colombo.

T Sagrada Família
I N.S. do Perpetuo Socorro

^ N. S. do Rosário
I N. S. das Dores

W N. S. da Conceição
INS. do Carmo

4 S. Coração de Jesus' S. Paixão de Jesus
j €stampas da 5ãgrada família M

¦ 
' .:„,oo .•oi:.ó sb-4» -<$-~4>—«í»—0»

ii! togo
Du Almeida Pinto; o velame 6 evidente e

prompto em toda impureza do sangue, feridas,
cancros, ulçera do utero, cachexia, tubeculos
(mosphia) rheumatismo, tumores, catharro da
bexign.

Purgante excellenle, inteiramente vegetal.
Optimo remédio to.ia vez que o indivíduo

é mordido de cobra. ApplicaçãÒ de especial
resultado para animaes vaceum, cavállar,
quando atacados de mal triste.emparuinamento,
mordidura de cobra.

T

Brim de linho para lençol—com
2l[2 metro de largura a 4500 o metro na loja
Colombo.

Por qnatro mil e quinhentos reis
—Um metro deoleado para mesa na loja Co
lombo.

Por qnatro mil reis—Um metro de
brim de linho fino na loja Colombo.

Por quatorze mil reis—Vende-se um
metro casemira inglesa na loja Colombo.

alcalóides garantidos puros

*

#•

Geilura para todos
Importantíssima obra, publi- fj*

cada pelo MALHO e de pu- ||
blicação mensal. g||

Tem a collaboração dos me- g^
lhores escriptores brasileiros
e extrangeiros e será um ma-
ggazim semelhante á Lecture
por tous, Je sais tous e outras
publicações universalmente li-
das.

Publicará em cada numero |S7
120 paginas e 150 photog-a- g*
phias. Fará em cada exemplar jp
o resumo de todos aconteci- g^
mentos do Brasil, durante o &*
mez da publicação. gg

Será vendido nas ruas da
cidade a 1500 cada exemplar
custando a assignatura para
o trimestre de Novembro á
Janeiro 3:000 para a capital
e 4:000 para o interior.

Informações com
J. Rocha.

Na «Pharmacia Rocha.

Josino Siqueira afina Pianos, Órgãos
e conerto de Seraphinas, á Rna das5
F1«IW N. 28.

)\o Commercio e'ao publico
O abaixo assignádo declara

que mudou sua residência da
Cidade do Aracaty onde era
negociante, para esta Capital
aonde se acha estabelecido com
loja de Fasenda á Rua Floriano
Peixoto n. 51 ; outro sim que
deixou como seus procuradores
na Cidade do Aracaty, ao coro-
nel Antônio Francisco Pinheiro,
João Freires de Andrade e ao
advogado Benedicto Augusto dos
Santos; com poderes amplos,
para tratarem de^ seus negócios
commerciaes e particulares. f

Fortalesa, 2 c de Outubro'" de
1005 José P. de Brito

||fP«.M*-Mi»kM (¦*¦*

M
O vapor inglez

FLUMINENSE íf
Sahirá de New-Yoik no dia j 5

de Novembro com destino ao

Ceará,
Directo.

Os agentes.
Nelderness & Snlgkd*.

Calçados
Quem mais barato vende este arti

go é o Luiz Carvalho.
\ Rua das Triacheiras 17; Uo;
©orzeauinx de pellka

Para homem, a 9$000 o par, só o
Luia Carvalho pôde venier,

Rua das Trincheiras 17.
^andalfias Brancas e de vclSuíina

Procurai no Luiz Carvalho.
Rua das Trincheiras 17.

Em calçados Baratos e elegantes
Por três» mil e quinhentos reis A casa do Luiz do Carvalho á rua

3Ve"í:L\"ma linda g:avata cle plastra° na das Trincheirao 17, é a quo offerece
mais vantagens ao con* orador.

Pleuritol
¦'£¦

E' o medicameato por excellencia
para combater a pneumonia, bronchite
influecza, asthma, etc.

E' o único remédio 110 tratamento do
sarampo, fazendo-o deaapparecer com
um a dois vidros.

Encontra-se nas pharmacias: Rocha,
À.morim, PaBteur e Franceza.

2)f. Álvaro Fernandes
Medico, operador e parteiró

CONSULTÓRIO

' PMrmâGia Studart
Boa Floriano Peixoto, 86

De 1 1/2 ás 4 1/2 da tarde
Residencia--Rua Formosa 180 A, em freiite ao

«Iracema»

CEARA'.

Caixa ou vidro 2$ooo. ,

©irande aBafiinento para duplas
Vende-se na «Pharmacia Galeno».

Praça do Ferreira 24.

P. S.—Todo fazendeiro deve ter estas
pílulas de promptidão.

loja Colombo.

Por mil e oito cento reis—Vende-se
jumá' linda gravata de laço na loja Colombo

Por dois mil e oito eento reis—Ven-
de-se um suspensorio Guiean na loja Co
lombo.

Por nove mil réis—Uma dúzia de guar-
danapos brancos de linho com meio metro
quadrado na loja jÇòlombo.

Por 3.500 réis—Vende-se um metro de
brim de linho adamascado com 1-60 metro de
largura na loja Colombo.

Collares puro
Importado do agricultor para õ gasto, cedem

alguns barris e em dúzias.

Albano & Irmão.
1-10

Farinha
de Trigo

Por 8.000 reis—Vende-se um feichú de
Hahi e seda de todas as cores na loja Co-
lombo

Por 1.5000 reis—Vende-se um espartilho
de cadarco na loja Colombo.

Por dez mil reis—Vende-se um costume
de pijama qualidade especial na loja Colombo.
Chapeos canotíé—grande sortimento na
loja Colombo.

Por mil e quinhentos reis—Vende-se
um frasco de tônico oriental naloia Colombo.

Por 800 reis—Vende-se um sabonete da
costa d'africa nalojaColombo.r

Extrato, sabonete, brilbantina, pó d'arroz
e aglaia na loja Colombo.

Alerta
111

inauguração
Brevemente ao pé da Serra de Ma-

ranguape (Pirapora) vasto e nrejado
Hotel.

jVíassa de milho

e milho pilado
de especial qualidade ; farelos de mi-
lho, optima forragem para animaes
de trato, superior ao resíduo do caroço
algodão, fabricados por M. CeBario
Mendes.

Encontram se no dfiposito: rua
Senna Madureira, n.* 47.
£~-Í0 (46)

Em sacco de 44 kilos,—NO-
BPEZA e SILVER SPRINGER

Vende pelo menor preço do
mercado

1 —15
Emílio Sa'.

(5»)

^ttenção
Chama-se attenção para o novo es»

tabelecimento aberto ultimamente á
Rua Floriano Peixoto n1 51 aonde
encontra-se um lindo e variadissimo
aortimentq de teci.loa phantazia, seda»,
casemiras para vestidos, lans borda-
das. cassas, crepons, cretpnes, liahos^
cortes de tecidos bordados para ves-
tidos e para blusas, casem iras em cor-
tea e em peças brins lindos padrões,
oolletes de fustão, meias, lenços, cha-
peus pari homeos e stnhoras esparti-
lhos, fitas,, bicos, bordados, galões
para enfeite, luvas a tniteni, de linho,
seda e pelica, mantilhas de linho •
seda, sortimento do perfumaria, sorti*
mento de chapéus de sol para ho-
mens e senhoras e muitos outros ar-
tigos que deixa de se mencionar por
se tornar enfadonho, mas que tudo se
acha a disposição da respeitável fre-
guesia a quem se garante todasince-
ridade e modicidade em preços.

O proprietário,
JoSé P. de SrMo,,

4—10 (48)
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A mais poderosa das Companhias nacionaes de se-
% guros de vida que funcciouam no Brasil
fumo raíítía acctoattlados

* 4. + 4. u
444U0-U- 0*iWcX4-ò Lto '*^

para suas operações* mais de
Sinistros Pagos emí
Baceíta em ÍS84f mais de
Seguros em vígôrr mais de* |§i I * * *
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ISlffiQIOS DESTE mm DE GURO
Valor do seguro: Dez contos, \idade trinM&nnos, periodo de accumulação vinte aiinos,premie ànnnal sem serteis-s seiscentos e um mil réis

%A'jWtâ$'-À':il''. l*y*Al i-;;if^ mUilr-A* mpéi

Cabala potal de 20 $nnos
''¦%¦

As unioaa cifras que a ÜompanWíiàutórisa a ser mencionadas nesta publicação, são as que constam nos litros para a mesma importância de seguro, edade, tabeliã e período de accu-
mulação. As condições especificas do contrato e todas as importâncias, garantidas pela Companhia acham-se indicadas na apólice,

.GiSÍ?

W.-yte>n.¦?•-:'«.*-¦<¦;¦ •w\-...
Tak^ilet "<zU err^pesfirrjòs, Ctequi?® liberado é ©equp© [IVolorvacid®

mt n íu
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DEPOIS DE COMPLETADO

m

Anno . .
Annos. .

»
.»
» • . .„

17 » .
» ;

6
p.0 >
i2 »
13
14
15
16

*
18 »
19 .

?80

è 
':

onji

EMPRÉSTIMO

a 5 •/. ao anno

Nenhum.
78o$ooo

; l:13o|ooo
.; i:6oo|ooo

2:16o|ooo
2:69o|ooo
3:ido|ooo
3:6oo|ooo
:of8o$ooo
4.:57o|ooo
S:o8o|ooo
õ:62o$ooo
6:l7o|ooo
6:75o|ooo
7:3ÕoÍooo
7:97oí>ooo
8:620! Sooo
9:3ool^ooo

lo:ooo$ooo

SEGURO LIBERADO

Nenhum.
75o$ooo

l:5oo$ooo
2:ooo$ooo
2:5oofooo
3:ooo$ooo
3;5oóÍooo
4:000$ 000
4:5oo$ooo' 5:ooo$ooO
5:5oo$oOO
6:ooo$ooo
6:5oo

, 7:ooo!
A'*>Q9>
8:oóoSooo
8:Soo$ooo
9:000X000

n 9:5oo$ooo

000
000
000

Seguro prolongado áe per si por Rs. io:ooo$ooo pelo período abaixo indicado,

sendo entregue 9 vrior integral da apólice no caso de fallecimento.

o Annos 2 meses :¦>,v- Ai. ,
1 » :,;«v 

'•>'

2 AQ\i\?A \
» ,. 9 >

6 "
13 e 18o$ooo
12 o l:o9o$ooo

:-'A:l' 11" rq o > 4!:96o$qoo
Io o 2:78o$ooo

o .|;59o$ooo
o -Mí:3áo$ooo
o 5:07O$ooo
o 5;79o$ooo
o . T6:46o$ooojj, . o ''u7:sbof ooo
o 7:930$ooo

:•¦ u.o/1 ¦'•:>; ;i(8.:62o$ooo
o > '' 9:33o|ooo

Para vantagens nò fim do período de accumulação, veja-se os privilégios de accumulação abaixo

^^Jvif"Exemplo -dos-privilégios da aecumulação em dinJeiro á vista e Seguro üiferaído,

Baseados nas liquidações |eiías por eompaníiias mais i an%as
?y k\i\ •^id.ar su applío# #-xec;e1s©r

^--Quantia garantida Rs. 10:000$000, lucros em dinheiro Rs. 6:2^0$00O, valor total em dinneiro Ps** Í6:220$000 ou apólice vitalícia completamente liberada.Rs,,,,24i870$0O0—*$-?—

Para obter este privilegio, òr^ segurado deverá provar satisfactoriamente á Companhia^ que se acha nas condições exigidas para seguros;) (Dotal vinte annos

Â m
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